
ABES-MG toma posse no Comitê 
do Rio São Francisco

No dia 16 de setembro, Márcio Tadeu Pedrosa tomou posse em 
nome da ABES-MG no Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São Francis-
co, como membro titular no segmento organizações técnicas de ensino e 
pesquisa. A cerimônia, realizada em Belo Horizonte, durante a XIX Reunião 
Plenária Extraordinária do CBHSF, contou com as presenças de associados 
da ABES-MG como Célia Rennó, Fábio Bianchetti, Nelson Guimarães e a 
presidente Mônica Bicalho. O novo colegiado é composto por 62 mem-
bros titulares e 62 suplentes dos segmentos: abastecimento urbano, indús-
tria e mineração, irrigação e uso agropecuário, hidroviário, pesca, turismo 
e lazer, hidroeletricidade, organizações não governamentais, organizações 
técnicas de ensino e pesquisa, comunidades tradicionais, povos indígenas, 
consórcios, associações intermunicipais ou de usuários, além dos poderes 
público municipal, estadual e federal. Após a cerimônia de posse, para o 
mandato 2016/2020, também foi eleita a nova diretoria do CBHSF. O 
presidente Anivaldo Miranda foi reeleito e terá a seu lado o vice, Maciel 
Oliveira, e o secretário, Lessandro Gabriel da Costa.

CIF aprova recursos para 
saneamento na bacia do Rio 
Doce

O Comitê Inter federativo (CIF), criado para fiscalizar e validar 
as ações de reparação dos danos decorrentes do rompimento da bar-
ragem de Fundão, em Mariana, aprovou, em sua 6ª reunião, uma série 
de deliberações para que a Fundação Renova (fundação independente 
criada pela Samarco e suas controladoras, Vale e BHP) preste informa-
ções e esclarecimentos sobre as ações realizadas até o momento. Outro 
avanço foi a aprovação dos critérios para aplicação, ainda em 2016, de 
R$ 50 milhões, dos R$ 500 milhões previstos no acordo, para ações de 
saneamento e manejo de resíduos sólidos nos municípios atingidos. O 
CIF aprovou também a Deliberação, proposta pela Câmara Técnica de 
Segurança Hídrica e Qualidade da Água, que estabelece estes parâme-
tros e autoriza o início dos investimentos. A Fundação Renova entregou ao 
Comitê um “Plano de Ações para o Período Chuvoso 2016/2017”, em 
cumprimento à deliberação da reunião anterior do CIF. O Plano estabele-
ce medidas de contingenciamento de emergência para o abastecimento 
de água, diante de um cenário pessimista de mais carreamento de rejeitos 
em decorrência das chuvas. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

Evento abordou ações para gestão da água no Território Norte

ABES-MG 
participa de 
diálogo da OGE 
em Montes Claros

A representante da ABES-MG, Mônica Maria Ladeira, atuou 
como debatedora no Diálogo Público - “A Gestão da Água em contexto 
de escassez hídrica: transparência, controle e participação social”, rea-
lizado no dia 14 de setembro de 2016, em Montes Claros. O objetivo 
principal do evento foi propiciar um espaço institucional para discussão e 
troca de informações – entre usuários de serviços públicos, beneficiários 
de políticas públicas, organizações do terceiro setor, lideranças comunitá-
rias, professores e alunos universitários e gestores públicos das três esferas 
da federação – sobre a gestão da água, na Região Norte de Minas, 
cenário de reconhecida escassez hídrica. O evento foi promovido pela 
Ouvidoria Geral do Estado (OGE) e pela Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais (Copasa) em razão da escassez de recursos hídricos no 
Território de Desenvolvimento Norte e dos problemas e dos desafios de 
gestão dela decorrentes, como a potabilidade da água, a intermitência 
do abastecimento no cenário urbano e rural e dificuldades quanto à di-
vulgação de informações. Durante o Diálogo, os palestrantes também 
puderam apresentar experiências exitosas e algumas alternativas de con-
vívio com a falta de água. Leia mais: www.abes-mg.org.br 
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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CBH Velhas define modelagem hidrológica
O Grupo Gestor da Vazão do Alto Rio das Velhas do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) apresentou no dia 

23 de setembro, em Belo Horizonte, o modelo hidrológico integrado dos reservatórios, que sistematiza as vazões defluentes. O objetivo é estabelecer 
a contribuição de cada reservatório, em caso de criticidade da vazão do rio. Consultores especializados foram contratados para realizar a modelagem 
hidrológica integrada nos reservatórios localizados na região do Alto Rio das Velhas, em especial no complexo de reservatórios Rio de Peixe, propriedade 
da mineradora Anglo Gold Ashanti, e na Pequena Central Hidroelétrica Rio de Pedras, sob a responsabilidade da CEMIG. O Comitê considera esta 
medida emergencial, em função da crise hídrica que assola a bacia. Contudo, outras discussões permeiam o grupo gestor, tais como, o atual modelo 
de gerenciamento das outorgas por parte do IGAM, e a necessidade de revisão das mesmas, e os projetos e ações que visam a produção de água, 
como a recuperação de áreas degradadas, proteção de nascentes e mata ciliares.


